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Introdução: A infecção do trato urinário (ITU) é uma complicação clínica que estima-se que 
ocorra em cerca de 5-10% das gestações. A bacteriúria assintomática é uma questão 
importante, pois se não houver uma assistência adequada à gestante, pode não ser 
diagnosticada pelas estratégias de triagem do pré-natal, nem tratada de forma pertinente, 
havendo, assim, complicações para o binômio materno fetal. Objetivos: Analisar as 
características epidemiológicas, clínicas e a evolução das gestantes com ITU, bem como a 
frequência de determinados prognósticos desfavoráveis, dentre os quais: recorrência após 
antibioticoterapia; perfil de resistência aos antimicrobianos; pielonefrite; trabalho de parto 
prematuro e baixo peso ao nascer. Métodos: Estudo do tipo observacional, retrospectivo, 
composto de uma coorte de gestantes atendidas no Hospital da Mulher Prof. Dr. José 
Aristodemo Pinotti – CAISM, de 2000 a 2010, que apresentaram ITU diagnosticada com 
urocultura positiva. Resultados preliminares: 14,85% das gestantes (665 das 4478 que 
realizaram urocultura) apresentaram pelo menos um episódio de ITU - prevalência acima da 
referida na literatura. Dentre essas que apresentaram a infecção, foi selecionada a coorte de 
250 pacientes (N>232 para p<0,05), que ainda estão sendo avaliadas quanto à frequência dos 
prognósticos desfavoráveis. 
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